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ARQUITETURA DA CIDADE 
NO TEMPO DAS MÍDIAS 
DIGITAIS i

Avant propos de gosto. Nada de novo.
Tenho aqui a Arquitetura como o produ

to de um saber coletivo submetido ao campo 
de forças do seu tempo. Arquitetura da cidade 
como a arte de produzir a cidade material.

Quanto ao termo ‘híbrido*, pode-se 
tomá-lo, numa primeira aproximação, pela qua
lidade de tudo o que resulta de elementos de 
natureza distinta. O que também nos sugere 
impureza, miscigenação. No nosso caso, 
estamos falando de linguagens e suportes. Em 
arquitetura, mais especificamente, é fácil cons
tatar que hibridismos de linguagens remon
tam tempos distantes e mantiveram-se 
presentes mesmo na pretensa pureza do alto 
modernismo.

Desde que existe mobilidade humana e 
comunicação entre povos distintos, existe tro
ca. Por afinidade, por imposição, por alianças 
ou por guerras. Arte mourisca ‘contaminando’ 
a arquitetura da península Ibérica medieval, 
neoclassidsmos, Niemeyere seus ‘barroquismos’, 
arquitetura italiana do pós-guerra e os arranjos 
entre estilo universal e cultura local, Archigram e 
cultura pop, pós-modernismo e a estética da 
colagem, tecnologias digitais e concreto arma-

A presente comunicação faz parte das re
flexões preliminares decorrentes da minha tese 
de doutorado que está em curso no âmbito do 
programa de pós-graduação da Faculdade de 
Arquitetura da UFBa, que investiga a questão 
da imagem pública da cidade contemporânea.

Falarei, pois, do lugar de arquiteto e 
urbanólogo. O que impõe de imediato, face aos 
contornos deste Seminário —Artes Híbridas -, a 
tarefa de me posicionar frente à arquitetura em 
relação aos conceitos de arte e de hibridismo, 
sem me aventurar, nesses termos em particu
lar, através de discussões mais aprofundadas, 
dada a competência do campo aqui representa
do pelo conjunto de palestrantes e pela audiên
cia, como também pelo terreno pantanoso para 
onde o debate se encaminhou nas últimas dé
cadas e que não é aqui centro da minha preocu
pação.

147Arte como artifício. Teknè, na etimologia 
grega. O que é ordenado ou toda espécie de 
atividade humana submetida a regras. Seu cam
po semântico se define em oposição ao acaso, 
ao espontâneo e ao natural. Escapo aqui, tam
bém, as, ainda, persistentes distinções entre ar
tes aplicadas e Belas Artes, sobretudo nas 
características que as definem na estética 
iluminista, como: gênio criador, beleza e juízo

do.
Tem-se então que entre uma ‘arte pura’ e 

uma ‘arte híbrida’ podería existir uma espécie 
de escala que vai do grau zero da ‘assepsia’ de
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contaminação às porcentagens identificáveis das 
diversas linguagens incorporadas numa ‘obra’. 
Parte é fotografia ou cinema, parte é desenho, 
parte é vídeo, parte é texto produzido em gera
dores de caracteres e parte é modelo gerado em 
computador. Os sons sào ora registros brutos 
ou processados, 
computador e ora o resultado de uma colagem.

Então cabe dizer que nominar uma arte 
como híbrida implica, nessa perspectiva, em 
distinguir as diversas linguagens, ou pelo me
nos, as hegemônicas, que incidem sobre o seu 
resultado. O contrário, ou seja, a impossibili
dade de mapear os elementos constitutivos de 
um dado artefato já não nos permitária classificá- 
lo como híbrido. Estaríamos diante de algo 
novo, ainda que sejam substratos de velhos

Bruneíleschicriou com jLeon BatistaZi/berti a pers
pectiva artificialis e com ela o primeiro instru
mento processador de uma imagem técnica - a 
tavolleta - o olhar do homem nunca mais foi o 
mesmo. Os princípios do apetrecho dos 
renascentistas instituíram a câmera escura e a 
base para captação de imagens que dura até os 
dias de hoje: na fotografia, no cinema, na tele
visão2.

sínteses produzidas emora

Mudaram as bases de fixação dessa ima
gem. De chapas metálicas para películas com 
nitrato de prata, para tubos catóclicos, para fitas 
magnéticas, para discos rígidos. Mudou tam
bém o alcance visual com o uso e aperfeiçoa
mento das lentes; microscópicas, grande 
angulares, telescópicas. Próteses da visão.

Com o cinema e as imagens em movi
mento, mais do que os ângulos inusuais e o 
zoom - já possíveis na fotografia estática - as 
técnicas de edição subverteram o espaço/tem
po “real”. Essa última considerada pelo cineas
ta russo Sergei Einsenstein como a mais 
importante característica do cinema. Inverten
do seqüências, cortando passagens, enxertan- 
do imagens, misturando tempos e lugares.

As técnicas e capacidades diversas do re
gistro cinematográfico quando passam à TV, à 
sua difusão por antenas e satélites e à sua recep
ção doméstica, banalizam a imagem editada. 
Assim também o zoom, o superclose, os mo
vimentos diversos da câmera como trave/lingse. 
panorâmicas, bem como os ângulos inusuais.

Mais de um século em que o homem tem 
a possibilidade de vistas aéreas, submarinas, 
subterrâneas, em velocidades diversas. Choques 
violentos em câmera lenta ou a passagem de 
todo um dia num só minuto. Mais de um sé
culo tendo a câmera como prótese da visão. O 
século moderno: que tornou a visão fragmen
tada, arrítmica, atemporal, artificial. Tornou a 
todos um pouco ciborgues. E já é passado.

Desde o advento do processamento bi
nário da informação que a imagem libertou-se 
do referente. Já não é nem mais imagem (du
plo, espelho, representação), mas sim ‘imagem 
de síntese’, autoreferenciada. Não precisa do

processos.
No entanto, o que se convencionou a cha

mar de ‘artes híbridas’ nos tempos que correm, 
advém, quase que exclusivamente, do 
processamento numérico e das possibilidades 
da transformação das imagens a partir das ope
rações de síntese, realizadas por computado
res. E seu marco zero enquanto conceito talvez 
possa ser encontrado na exposição Passages de 
rimage, organizada em Paris, em 1990, por 
Baymond Bellour.; para referir-se à dissolução das 
fronteiras entre os suportes e as linguagens, 
bem como também à reciclagem dos materiais 
que circulam nos meios de comunicação. Nesse 
ponto, então, me ancoro no consenso do con
ceito e passo a confrontar a arte da produção da 
cidade material com o estágio digital das 
tecnologias de comunicação e informação, no 
que esse embate tem de transformador para o 
entendimento da arquitetura.

148

Paisagens mediadas

“Quanto mais os telescópios forem aper
feiçoados mais estrelas surgirão”
G. Flaubert

Desde que no Renascimento Filippo
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“este matará aquele” (ceci tuera ce/ay.“real” para existir. Fractais, simuladores de vôos, 
videogames, maquetes virtuais, Mundo de bits 
e pixels. Fim das dobras, fim da cidade Barroca?

A visão (e a percepção) da paisagem urba
na, sobretudo a arquitetônica, não é mais hoje 
necessariamente seriada e linear como num per
curso a pé, mas sim, desde o advento das 
tecnologias da captação da imagem em movi
mento é também fragmentada, arrítmica, 
atemporal e maquínica. Nos últimos anos as 
chamadas mídias localizadas vieram compro
meter um pouco mais o romantismo da figura 
do flanêur e sua relação com o andar à deriva.
Com a tecnologia de geoprocessamento (GPS) 
em combinação com os telefones portáteis, está 
cada dia mais difícil perder-se numa cidade ou 
mesmo descobrir um lugar por acaso. As do
bras, surpresas e descobertas urbanas estão cada 
vez mais para assunto de literatura.

A Igreja do Passo, em Salvador, que foi 
cenário para o filme O Pagador de Promessas, 
possui uma escadaria monumental. Um mo
vimento de ascendência leva ao limite, ao pon
to máximo: a própria igreja. Quer dizer; isso 
até a invenção de máquinas voadoras, câmeras 
e de publicitários. Num vídeo promocional 
sobre a Bahia, a Igreja do Passo vira apenas 
uma passagem numa busca desenfreada paro 
o mar e sua escadaria, uma clareira facilmente 
transponível6.

Da mesma forma a famosa Igreja do 
Bonfim, também em Salvador, vista por meio 
de uma câmera num helicóptero de 
telejornalismo, não acolhe mais o olhar parti
cular e intransferível do fiel que chega a um san
tuário e deve erguer os olhos, mas se transmuta 
em objeto, dessacralizado, sob um olhar oni- ' 
potente que a perscruta por todos os ângulos, — 
a desvela, e transforma o enquadramento de 
um na visão de milhares. A Colina Sagrada vira 
plano e, na verdade, no dia da festa do Senhor 
do Bonfim, pela TV se chega à igreja muito 
antes do alegre cortejo de 8 km.

Cidades e limites, escrituras no tempo

Com a compressão de tempo e espaço 
operada pelas novas tecnologias de informação 
e comunicação, as cidades experimentam um 
duplo movimento de forças que tendem a tor
nar ainda complexa a compreensão da sua 
materialidade. Por um lado a comunicação em 
tempo real que permite teleconferências, 
teletrabalho, transações financeiras, visualizações 
à distância etc, expande os limites da cidade con
temporânea para além das coordenadas geo
gráficas. Na outra mão, um movimento 
acelerado procura prospectar a cidade e eliminar 
suas zonas de sombras. Toda uma tecnologia 
que fotografa, filma, registra e localiza, numa 
busca contínua pela transparência: câmeras, cir
cuitos de TV, celulares que fotogra Í7üx\,paltntops, 
GPS etc. A leitura da cidade fragmenta-se, tor
na-se não-linear.

A cidade antiga, pré-modema, tinha seus 
contornos definidos por marcos arquitetônicos 
bem palpáveis, no que Benja/nin chamava de 
‘olhar tátil’3. O castelo, a catedral, os muros e os 
portões. Uma leitura linear com frente, fundo, 
laterais e percursos definidos.

A cidade moderna, de Kevin Lynch, ainda 
se pautava pelos suportes físicos da memória, 
ancorados em marcos arquitetônicos e urba
nísticos4. Na cidade contemporânea, ampliada, 
cidade de interfaces, temos um diluição dos li
mites objetivos. A entrada da cidade não mais 
corresponde, necessariamente a um ponto lo
calizado geograficamente, mas pode ser um 
wehsiíe governamental acessado de um outro 
país ou um terminal eletrônico num aeroporto 
fora dos limites geográficos da cidade.

A arquitetura é cada vez menos uma escri
ta linear no tempo e no espaço que preserva a 
nossa memória coletiva; um dos conceitos de 
monumento. Victor Hugo em No/re Dam de 
Paris, já dizia a respeito da invenção da impren
sa em relação aos monumentos arquitetônicos
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Identidades por projeto

Embora a arquitetura tenha hoje a sua 
importância relativizada como referenda do es
paço e do tempo, em contraposição ao aumen
to das materializações efêmeras, sobretudo 
publicitárias, em parte pela proliferação de no
vos suportes artificiais da memória (imprensa, 
fotograma, vídeo, pixels e bits), paradoxalmente, 
o tecido urbano de grandes metrópoles tem 
sofrido intervenções arquitetônicas de grande 
porte, com reconversões inteiras de antigas áre
as industriais e portuárias, onde uma arquite
tura monumental tem se sobressaído. Os 
Grandes Projetos em Paris, Berlin e a incorpo
ração da parte oriental, Lisboa, Buenos Aires e, 
por aqui, fala-se na requalificação da área do 
bairro do Comérdo.

Tomam-se então a arquitetura com uma 
espécie de último bastião para reterritorializar 
as ddades. A tentativa de construção de novas 
narrativas através da construção de novos mo
numentos que possam, quem sabe, criar iden
tidades. Uma tarefa conservadora para 
arquitetos e urbanistas.

* Arquiteto, professor da Faculdade de Arquitetura 
da UFBa e doutorando em Arquitetura e Urbanis
mo pelo PPG-AU/FAUFBa. Atua, principalmente, 
nos seguintes temas: urbanismo, cidade, imagem 
da cidade, mídia e novas tecnologias da informação 
e comunicação, marcosanrodrigues@yahoo.com 
http://imago-urbis.bIogspot.com
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